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0- presidente nacional da Central ÚQica�

dos Trabalhãdores, JairMeneguelli,mostra­
va no rosto sinais de indignação quapdo fala­
va do governo Collor, no dia 25, enquanto
o sol se punha na capital de Santa-Catarina.
Não que cara amarrada fosse novidade �m
Meneguelli, mas havia de- fato um rnotivo

.eepecí.al. "A Centr�l est:á sem qualquer ex­
pectativa de que seja aprovada uma-lei sala­
rial decente", disseMeneguelli. O Corrg.reeseo
estava às vésperas de votar as Medidas Pro­
visórias 294 e 295. E o presidente da CUT
veio a Flórianópo!is para tentar dar forçâ
à resistência dos trabalhadores ao Plano Col­

IQr, ao arrocho e ao desemprego, uma luta

que toma conta do país.
Naquela noite, Meneguelli fez o discurso

de abertura do ato de lançamento do Fórum
Estadual Contrà a Recessão e a Fome. E
trouxe na bagagem números que fazem par­
te do dia a dia da crise. "Nós temos um recor­

de na Grande São Paulo: mais de UIlYmilhão
de desempregados", disse o presidente da
CUT. Um-milhão é também o número de
demissões em Santa Catarina, de'Sde o Plano
Collor I. Meneguelli também falou-do salário
mínimo, o menor da história, que vale um

quinto do que valia há 50 al'lqs. E dos saláribs
de todos os trabalhadores, hoje em pelo me­

nos um terço do que deveriam valer.
Collor combateu a inflação com o arrocho.

Os dàdos do Banco Mundial mostram que,
antes do Brasil Novo, os 10% concentram
51% da renda. "E eu só estou ag'u.ar-damdo
o Collor dizer que o- petróleo jogado no mar

do Iraque era exatamente a cota do Brasil",
brinca amargamente Morregued.Ii .

Crise que se agrava com as---demissões na
Autolatina, "demissões políticas", segundo
Merrog'ue-Ili , Os cinco rrril operários postos
no olho da rua significam uma economia de
apenas. 0,97% para a empresa. "AAutolatina
usa as demissões num braço de ferro com

o govemo, pela liberação dos 'preços", diz o

presidente da CUT. E usa a mesma holding
para'mostrar como os empresários não têm
interesse em acabar com a recessão: "V'ooê
lembra que a Volkswagen prodúzia Fusca,
até que descobrili que produzindo um Gol
tinha o lucro de dois'Fusca. Quer dizer, não
importa vender carro para todo mundo. Não
importa repartir o lucro".
A CUT responde à érise com um slogan:

"Recessão não é meio de controlar a inflação.
Só se combate com distribuição de ren�� e

de terra, com uma nova política econômica",
diz Meneguelli. A Frente Nacional Contra
a Fome e a Recessão aponta a mobilização
dos trabalhadores como único meio de che-
gar as mudanças. .

No primeiro aniversário do governo Col-
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o presidente da CUT f�la contra a miséria em Fpolis

lor, em 15 de março, a F:r:_ente quer fazer

manifestações unitárias com trabal�adores
de todas as categorias contra � política eco­

nômica. E Meneguelli trouxe de São Paulo
notícias e que os metalúrgicos do ABC e de

Campinas decidiram fazer-greve no dia 15�
fortalecendo os protestos já com duas sema-

I nas de antecedência. "A CUT não tem greve
geral rnar-cacía, mas está crescendo a tensão

junto à classe trabalhadora". O presidente
da Central Única acredita que novascatego­
rias devem decidir pela paralisação. "Mas
a greve só sai se: os-diretores de sindicatos
tirarem o bumbum da cadeira e irem à porta
de fábrica".

"-

A g�eve geral rião é o objet.ivo 'final do
F'õrurrr, mas instrumento de Lut.a, assim- co-

- mo passeatas, panelaços, manifestações.
Mas há pelo menos dois sinais que tornam
essa proposta mais próxima de se realizar �

brevemente. Um é a unificação das três
maiores centrais sindicais do país - CUT,

_ CGT e CGT II - em torno de ummesmo objeti­
vova luta contra a recessão. O'ut.ro, é a pró­
pria vontade dos eutistas, que atinge 15 mi­
lhões de trabalhadores filiados, de catego­
rias organizadas ,como petroleiros, metalúr­
gicos ou bancários. Vontade expressa na voz
e num raro sorriso do presidente Jair Mene­
guelli: ��Nós queremos fazer umá greve geral
para parar até o piloto do helicóptero que
leva Collor ao�-t-rabalho". (Jacques Mick -

Núcleo Organizado de Imprensa Sindical)

Fórummobiliza·enti
./
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JairMeneguelli quer que o Fórum
Nacional Contra a Recessão e a Fo­
me se transforme num movilnento
semelhante ao das Diretas Já, de
1984. O Fórum foi criado em 30 de
janeiro, em Brasília, e reúne os srn­
dica�os ligados à Central Única dos
Trabalhadores, organismos da so­

ciedade civil, partidos pDlíticos e

movimentos populares e sociais.
Em Santa Catariria, o ato _de lan­

çamento do Fórum juntou na mes­

ma mesa do plenárioda Assembléia
representantes da CUT, da Federa­
ção dos Micro e Pequenos Empre­
sários de Santa Catarina (Fampesc),/
da ,Federação dos Metalúrgicos de
Santa Catarina, dos partidos de
oposição ao governo federal e da Fe­
deração dos Trabalhadores da In­
dústria. AOrdem dos Advogados do
'Brasil e a -Central Geral dos Traba-­
lhadores no estado, por enquanto,
não se integraram às atividades.
A primeira ação conjunta das en­

tidades acontecerá' em 8 de março,
Dia Internacional d-a Mulher, es­
quentando as baterias para as ma­

nifestações do aniversário do gover-:

,

no Collor. Em 15 de março, os brasi­
leiros estão convocados pelo,Fórum
a ir à rua contra a politica econô­
mica. Na avaliação de Meneguelli,
"só a mobilização das-categorias é�_
que pode trazer alguma conquista
para os trabalhadores".

, No estado, a manifestação de re­

púdio aos Planos Collor se junta às
atividades progra'madas pelos ser�
,vidores públicos de Santa Catarina,
que realizam protestos' durante a

posse do novo governador, Vilson
KIeinübing. E a§l categorias organi­
zadas vivem a expectativa da dec�e­
tação de paralisações nacionais,
por melhores salários, �a luta con­

tra a recessão e a fome.
- Mas o Fórum continua agindo,
mesmo depois do dia 15, na prepa­
ração de uma possív�l greve geral
e programando novas manifesta­
ções. 'No calendário estadual, desde
já,

-

a realização de atividades con­

juntas das categQria� de trabalha­
dores em I? de Maio, .Dfa do Tr�ba­
lhador. "A luta do Fórum só termina
com o rIm da recessão", diz Jair_Me­
negueIli.

..
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Assembléia repassa informações
Muitos informes e poucas presenças na assem­

bléia da Eletrosul do dia 26, que foi realizada
na Elase, as 18 horas. Os informes diziam res­

peito a eleição de representantes sindicais, im­
posto sindical, Plano Bresser e 84% de março.
Quanto ao salário de fevereiro, foi explicado que
o Indice da MP 292 para novembro ,é 153%, e

.nâo os 1479'c que vinha sendo adotado. A dife­
rença entre esses índices, retroativo a novembro,
será p�go este mês em rubrica separada. Aplica­
ção daMP 295 reajustará os salárfos em fevereiro
em 23,98%'. Outra questão importante relatada
foi a MP 294, que se implantada inviabilizará
as fundações de caráter fechado como a Elos e

Celas. Com relação a reunião do Co:rp_andoNacio­
nal realizada dias 19 e 20, em Brasília, ficou
definido um plàntão permanente do Comando,
gara atuarem junto ao Congresso, ministros e

Tribunal Superior do Trabalho. O Comando quer
com esse plantão subsidiar os congressistas do
papel do setor elétrico visando a reversão da Re­
forma Administrativa de Collor de Mello.
Quem foi a assembléia ficou sabendotambém,

com detalhes, da audiência havida com os minis­
tros do TST, Hildo Gurgel, redator, e Marcelo
Pimente_l, revisor, sobre o p.issíp.io da categoria,

que ainda está sem data de julgamento. Outra
rermiào importante aconteceu dia 26, com Q mi­
nistro da justiça, -Járbas Passarinho, interme­
diada pelo deputado Amauri Miller, presidente
da Comissão de Trabalho da Câmara. Sobre a

fusão da Eletrosul comFurnas e Eletronorte com

Chesf; o ministro afirmou tratarem-se de boatos,
mas confirmou os comentários da privatização
da Light e-Escelsa. ,-
Outro informe da assembléia' foi a decisão do

Comando, referendada em várias- assembléias,
do engajamento total dos eletricitários na Cam­
panha Nacional contra a Recessão e aFome. Em
paralelo outros aventas já estão acontecendo. No
dia 2 os eletricitários participarão da Plenária
dos servidores _públicos e funcionários em esta­
tais no Rio.de Janeiro. O Ato Público em Defesa
do Setor Elétrico acontece dia 4 na Academia
Brasileira de Letras, no Rio de Janeiro. No dia
seguinte os eletrícitários participam de uma reu­
nião do Fórum Nacional Contra a Recessão e

a Fome, em Brasília. Até o dia 15, acontecem
urna série de eventos, visando o engajamento dos
eletricitários no protesto nacional contra o pri­
meiro ano do governo Collor.

,

c gres�o encara o arrocho
Partidos de 9Posição, pela primeira vez, se unem para de­

fender uma. politica salarial que, pelomenos,-reduza as perdas
que vêm. se acum.ulando plano- após p�ano.

Ao longo de praticamente
dez meses, os trabalhadores
assistem irritados a discussão
de projetos de lei, edição e ree­

dição de medidas provisórias
que tem con�eguidb cris�ali­
zar perdas passadas e garantir'
perdas futuras. Afogando em

saudades dos tempos em que
recebiam reajustes rrrerusa is
de_ acordo com o IPC do mês
anterior, eles assistem à últi­
ma das medidas provisórias,
a 295, provocar� as mesmas

discussões intermináveis e in­
consoláveis de sempre. Del­
man Ferreira e Jair
Meneguelli participaram dos
debates que aconteceram em

Brasilia nos dias 18 e 19, entre
os partido-s de oposição e os

que apóiam Collor de Mello,
e_chegaram.à seguinte corrc lta­
sãQ: o governe não quer resol­

v�r o sério problema dos salá-
- rl.Os.

O Dieese descreve esse sério
problema da seguinte forma:'
a 295 oferece reajuste entre
116,81% e zero para catego­
rias que_ precisavam de
531,20% e 81,67%, respectiva­
mente. Ou seja, !Íe_ acordo com
o' ICV - (fndi�e de Custo de
Vida) - o salário real dos tra-

-

ba.Tbadorea não vai manter
,

nem o valor vigente emmarço
de 90. Graças ao congelamen­
t.o, de salários pr__evisto para o

período de março a julho, este
patamar vai descer- ainda
mais. Só os aumentos das tari­
fas públicas terão reflexos so­

bre o custo de vida dos traba-

Rosangela Bion*
Equipe Linha Viva

lhadores até -abril desse ano.

O Dieese ainda cita como corr­

seqüênçia nefasta da�95-a in­
terrupção do processo de nego­
ciação da reposição das pe:çdas
sa�ariais impostas pelo Plano
Collor I. Tempos em que a ta­
xa inflacionária alcançou
1.355%.

A CUT participou dos deba­
tes em Brasília para definir
uma__polí-tica salarial errrer=

gencial com a seguinte posi­
ção: a atual cr-isse só será resol­
vida com muito 'crescimento
econômico e distribuição de
renda, e p�ra isso é 'preciso
criar mecanismos para prote­
ção e aumentó dos salários.
Delman Ferreira, primeiro se­

cretário da Central, conta que
as negociações avançaram no

sentido do consenso, inclusive
pelas madrugadas, até o go­
verno emperrar na proposta
que previa salflrio mínimo de
Cr$ 17mil emmarço, corri rea­
juste trimestral pela variação
nominal -da cesta básica; que
seria de,Cr$ 28.500,00 e rea-

juste tritnestral d� 5% para a

faixa de salários até dez míni­
mos, ou a variação da cesta bá­
sica, o que fQsse maior.- A opo-.
sição desceu suá proposta 'até
o .!Seguinte patamar: Cr$ 18
mil de salário mínimo,. com
reajustes,bimestrais .pela ces­

ta básica quê seria Cr$ 50-mil
-

em março, reajustes escalona­
dos de 90% da cesta básica de
2 a 4 mínimos, 70% de 4 a 10
e livre negociação para-quem

ganha a.ca.rna de 10 salários­
mínimos.
Enquanto négociava, o por­

ta-voz do governo, Antônio
Kandir ousou comentar que só
participaria de um acordo se

o TST - (Tribunál Superior
do Trabalho) - fosse impedi­
do de conceder qualquer recu­
peração dos salários anterio­
res ao Plano Collor II. Todos
os presentes rejeitarem a he­
resia e passaram a di.scucir um
projeto de conversão que basi-
-....camente impediria o�governo
de reeditar a Medida Provisó­
ria 295. Durante o .vácuo vigo­
raria a Lei 8.030, que em abril
apr-esentou a livre negociação.
Assim estaria criado um espa-
-ço para o aprofundamento das
discússões. 'T'a.rrrb-érri a idéia da

- -

conversa0 nao vIngou.

Parece que aindé} esta sema­
na todos os trabalhadores can­
sados do país vão saber o que
vai acontecer com o fr-rrto de
seu suor. A CUT vai estar de
vigília constap.te em Brasília,
junto com seus Departamen­
tos, para pressiona!_" os parla­
mentares. Nos corredores ela
vai continuar falando que en­

quanto a inflação estiver nes­
-ses patamares o ideal é repas­
sar o - índice para os salários,
que deve ser o-ICV do Dieese.
O salário-mínimo defendido
pela Central é o mesmo prati­
cado no Plano Cruzado: 100'
dólares.
(Nü.cleo Organizado de Im­
prensa ·Sindical).
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Gastão Cassei
Jornalista
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Metalúrgicos contra demissões
o S_indicato dos Metalúrgicos de

São Bernardo do Campo espera que
durante a quinta negociação com

a direção da Autolatina a empresa
se manifeste favorável à ampliação
do prazo para as demiss.ões volun­
tárias na Ford e Volkswagen. Os
sindicalistas acreditam que esta se.,.

ria a forma menos traumática\ de
se continuar a redução do quadro­
de empregos nas duas empresas,
que hoje possuem. 35 mil trabalh�-_
dores. No oitavo dia -de greve, os

metalúrgicos ainda contam com a

interrupção das demissões, que se­

gundo o anunciádo chegam a 1.800
na Volkswageri e 1.850 na Ford de
São Bernardo do Campo.
.Cerca de 4 mil empregados já de­

mitiram-se desge janeiro. A maio-

,
-

ria deles cedendo às fortes pressões
das chefias da Autolatina. Para al­
ca.riçar- suameta - 3.550 demissões
só em

- São Bernardo e mais de 5
mil no país - a empresa ofereceu
um salário para os _trabalhadores
com até três anos de serviço; dois
salários para à faixa de três a oi.rico
anos; três salários e meio- para os

que estavam entre seis e onze anos

e cinco salários para empregados
com mais de onze anos de Autola­
tina. No dia 8 de fever�iro, a empre­
sa encerrou o prazo para volurrt.a­
riedade e-anunciou o início das de­
missões em massa. No dia 18, os
metalúrgicos iniciaram a greve,
não só para- impedir as demissões
mas também para protestar contra
o Plano Collor II.

-

Guerrá, barbárie
e hll.mani'smo

I

•

contrado intransigência por pàrte da em­

presa.·

A Celesc acabou pagando os salários sem
o reajuste previsto pela Medida Provisória
(44,34%). A empresa diz que só vai pagar
a diferença no dia 13, o que é_ilegaL Pela

lei, a Celesc deve _pagar o salário inteiro
até o dia 7. Se não o fizer, estará sujeita
ao pagamento de uma multa de 160 BTNs

por empregado, o que somaria Cr$ 127 mi­
lhões.
Os sindicatos estão fazendo contatos fre­

quentes com a Celesc visando a garantia
do pagamento no prazo legal, mas têm en-

Diante disso, a lniersindical vai realizar
/

uma reunião no início da próxima semana

para discutir a questão. «A Celesc precisà
fazer um acordo com os sindicatos sobre
a data de pagamento e sobre c» próprio índi-­
ce, senão vai ter que arcar com a pesada­
multa que a Delegacia Regional do Traba­
lho certamente vai aplicar", asseguram os

sindicalistas.
-

=
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VERIFICAÇÃO DO Me:S DE JANEIRO DE 1991.

SALDO ANTERIOR: 31,12,90
Caixa Económica Federal Conta Movimento 99-6
Caixa Económica Federal Conta Movimento 248-0
Fundo FIXO de Caixa _

Caixa Econômica Federal CONTAS POOPANÇA
Fundo de ApOIO Sindical 29007-0
Fundo de Construção 31880-2

-

Fundo de Modernização 49660-3
Fundo Mobilização CELESC 49659-0
Sinergia 50325-1
Sinergia 50325-1

.c-s
c-s
Cr$

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

1 515893,61
965,68

40061,74

54337.39
3 1'26 405.54
6174091,29
1 634518,97
1 794418,49
4000000,00

Caixa Econômica Federal CONTAS EM CRUZADOS NOVOS

Sinergia 99-6
Sinergia 99-6
Sinergia 248-0

Sinergia 26800-7
Slnerg,a 27859-2
Sinergia 29006-1

Sinergia 29007-0
Sinergia 31880-2
Sinergia 33129-5

Sinergia 160108·1 '

Ncz$
Ncz$
Ncz$
Ncz$
Ncz$
Ncz$
Ncz$
Ncz$
Ncz$
Ncz$

18340692,71

3964,99
256888,58
26289.32
112328.79

883,43
9087,63
379.47

11 403,50
6157,41

881527,53

Ncz$ 1 308910,65

2238274,93
5119,00
14643,23
279113,73

3 531 60t-;62
265645,81

RECEITAS:
Mensalidade CELESC ELETROSUL
Mensalrdade Aposentados
Comissão Seguro
Recuperação Despesas
..Juros P'oupariç.a-Op-eri
..Juros Cruzados Novos

Cr$
o-s
Cr$

_ Cr$
Cr$

Ncz$

Cr$ 8334 398,32

Cr$ 25984 001,68TOTAL

DESPESAS­
Despesas Geral 2_852_333,81

Cr$ 2_852_333,81

Cr$ 898_318,00
Cr$ 182_720,00

INVESTIMENTOS:
Construção Aplração PrédiO
Aqutstç ão Linha Telefónrca

o-s 1_081_038,00

Cr$
�

Cr$
Cr$

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
o-s
Cr$

1344243,10
965,68

144290,43

62841,17
_ 3 051 278,64
7108103,82
1 817032,45
2153068,p1
4799478.00

SALDO ATUAL- 31,01'91
Caixa Económica Federal Conta Movimento 99-6
Caixa Económica Federal Conta Movimento 248-0
Fundo FIXO de Caixa _

Caixa Económica Federal CONTAS POUPANÇAS
Fundos de Apoto Sindical 29007-0
Fundo de Construção 31 880-2
Fundo de Modernização 49660-3
Fundo Mobilização CELESC 49659-0
SinergIa 26800-7

Sinergia 50325-1

Caixa Económica Federal CONTAS EM CRUZADOS NOVOS

Sinergia 99-6
Sinergia 248-Q
Sinergia 26800-7
Sinergia 29006-1
Sinergia 31880-2
Sinergia 33129-5
Sinergia 160708-1

Cr$

Ncz$
Ncz$
Ncz$
Ncz$
Ncz$
Ncz$
Ncz$

20 481 301.30

309233,66
31646.18
135217.54
10939,37
13727,14
7412,07

1061 152,61

1 569328,57

Cr$ 25 984 001,68

Errrpz-eg.ad.os decidelD­
sobre vinculação

Após reunião com trabalhadores
ela base de Camboriú,"" decidiu-se
'-marcar-se uma assembléia dia 28,
às 17:30 .. no escritório de Balneário
Carrrboz-i

ú

, Da assembléia vão par­
ticipar os ernpr-eg'a.dos da Celesc
que trabalham emBalneário Cam­
boriú, Porto Belo e Itapema para
decidir sobre a vinculação ao Sin­
dicato dos Eletricitários de Floria­
nópolis ou do Vale do Itajaí.

Mulheres do Mundo,

oornerrror-arn seu dia

-. Está sendo prepar-ada uma gz-ari­
de programação para co:rp.emorar
o Dia Internacional da Mulher, 8-
de março. Várias entidades estão

organizando manifestações artís- -

ticás e debates paramarcar a data.

No dia 7 haverá um' debate no mu­
seu Cruz e Souza, às 19 horas- com
vídeo sobre as HMadres da plaza
de ma_io", com a presença deMaria
Del Rosário, militante da organi­
zação.-No dia 8 no calçadão da Rua
Felipe Schmidt. Durante todo o dia
haverá apresentação de m(lsica,
teatro, recital de poesia e outras

ativiqades, sempre tendo amulher
como tema centraL Ainda no dia
8, no museu Cruz e Souza, às 19
horas acontecerá o debate "Femi­
nismo anos 90"

Departa:mento Jurídico
reúne contratados
o departamento jurídico do Si­

nergia está realizando uma série
de reuniões com contratados da
Cele-sc para informar o andamento
das ações que tramitam na Justiça
pleiteando vínculo empregatício.
Os empregados estão'divididos em
várias ações que reúnem cerca de

.....

200 reclamantes. "São muitas
ações, com estágios de andamento
muito distintos", explica o depar­
tamento, justificando a impossibi­
lidade de informar a situação de
cada uma. Mas já existe ação en­

cerrada, com os empregados _com

o seu vínculo à Celesc reconhecido.

Capital. Agora os membros doCo­
mitê estão empenhados na elabo­
ração de um documento, denun­
ciando as atrocidades da gu-erra,
que- será distribuído nas escolas,
universidade, no serviço público e

trabalhadores em geral.

Guerra no Golfo
pauta do Comitê
Durante todo dia 2'Z, osmembros

do Comitê Contra a Guerra no GoI­
fo.estiveram no_calçadão da Felipe
Schmidt, em Florianópolis, apre­
sentando uma série de vídeos sobre
o conflito no Oriente Médio e mos­

trando para os transeuntes sua po­
sição em relação a Guerra. Na se­

mana passada eles realizaram um

novo debate na Fecesc, reunindo
membros da OLP - Organização
,pela libertação da Palestina e da
Sociedade Árabe Palestina, e dis­
tribúíram panfletos no centro da

A experiência histórica da guerra do -Golfo Pérsico, que ocorre
em um momento em que se altera o perfil geopolítico do mundo,
cobra de todas as pessoas empenhadas em construir urna sociedade

_

justa e humanitária, UTIla posição radical de valores como 3: vida,
a não violência e a solidariedade. -

Neste últimQ quartel do século :XX, rrâo.poclerrros analisar uma
guerra de tais proporções orientados por velhas fórmulas rrrarri­
queístas. Há que se procurar, deste coriflito singular, tirar lições
que nos conduzam a uma cultura da não violência, que se alicerce
na discussão de conceitos éticos, do humanismo, do respeito à
vida e à liberdade.

Ocor-r-e que as posições adotadas por muitos dos comitês pela
paz espalhados pelo Brasil (invariavelmente compostos por parti­
dos e entidades de esquerda) pecam pelo maniqueísmo ao eleger
como alvo prioritário o imperialismo norte-americano. Ao reivin­
dicar apenas "a retirada daS tropas 5mperialistas do Golfo", os
corrritês assumem iarraa verdadeira posição "pela guerra", po"is tal
inflexão conduz a um apoio velado e tínrido ao Iraque e seu ditador.
Não se trata de esconder que o interesse ianque na luta pela

�"libertação doKuwait" é a consolidação de UTIla nova ordem econô­
rrric.a intemacional, cuja implementação depende da h�gemonia­
sobre a região produtora de petróleo. Mas ao opor-se ao interven­
cionismo americano, não se pode afirmar a barbárie como altema­
tiva. Suctllllbir à ulna ética baseada no "guerra é guerra" significa
mergulhBr na alienação ao negar a capacidade de intervenção
consciente do homem sobre a história, é a negação da própria
práxis diante do deternrinismo e do imediatj.smo.
Que diferença há enire borribar-de'io de Bush a Bagdá e o derra­

rriarrierrto de óleo no mar, promovido por Sadd.a.m? Qualquer um
dos atos é condenável e cruel. A.rhbos são agentes da barbárie
e da destruição, sem nenhuma distinÇão ética. Ou será que ós
fins justificam os meios?
A formulação simplista de eixos anti-imperialistas já nos deu

exemplos trágicos de conSeqüências_políticas nefastas. Como es­

quecer dos Montoneiros argentinos pedindo armas para 6s gene­
rais que os torturaram para "mo:rrer pela pátria" nas Malvinas?
Boa parte da esquerda argentina esqueceu era repressão na cb.arria­
da "guerra suja" para�poiar os nrilitares na' sua aventUra "contra
o imperialismo inglês".

.

Mas certamente amais grave vítiIna domaniqueísmo é a Orga­
nização para a Libertação da Palestina. Ao apoiar Saddanl e per­
der-se na névoa da barbárie,_a legítima organização do povo pales­
tino depositou nas mãos de um ditador o futuro de sua causa

- aliás llllla das mais justas de nosso tempo. A OLP perde, ao
alinhar-se incondicionalmente com-o Iraque, a oportunidade de
credenciar-se como o grande agente mediador do Oriente no pós-

-

guerra, deixando de fortalecer a própria perspectiva do estado
palestino como llIlla-espécie de reservamoral. Mas � OLP, tomada
pelo imediatismo, prefere avalisar os ataques a Israel e assurrrir
todos os riscos junto com Saddam.
A defe� radical da paz passa necessariamente pela denúncia

do papel que vem cumprindo a ONU, manipulando e acobeí-tando
-

asmanobras de Bush. Passa, também, pela defesa da desocupaçãoI

do Kuwait e ..da retirada das ta-opsas "aliadas" da região. Seu ponto
fundaínental seria a convocação <\e urna corrfer-êraci.a árabe para
discutir a questão do Kuwait e da P-alestina. Não pode passar
em branco, ainda, o massacre que os sov-iéticos promovem no Bál­
tico.
Temos que ter consciência de que os esforços dos tupiniqmrls,

por maiores que sejam, não vão alterar os rtllllOS da guerra. Mas
isso não nos tira -a responsabilidade de refletir a respeito, colr-csarrdo
o conflito como tllll momento de afirmação de uma nova ética
hurnanista. Não nos basta espemear contra o imperialismo. Para
vencê-lo é preciso estabelecer UTIla nova hegemoni_a não apenas
geork>lítica, mas, sobretudo, filosófica e ideológica. Não nos.enga­
nemos acreditando que uma sociedade grandiosa do ponto de vista
humano pode ser conquistada sem a_preservação da vid� (todas
as vidas) e dos valores humanos mais dignos. Sem isso, só iremos
à barbárie.
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o governo -tem uma política para a­
AIl)S que. é péssima, antipopular,
mentirosa, hipócrit_a, moralista e que
vai provocar uma tragé-dia em mortes.
As campanhas contra a doença são u:Q:].a
coleção de erros, distorções e

preconceitos.

o e

-r,

Hebert Daniel

D!retor da Associação Brasieira
Interdiciplinar de AIDS

.

Qualquer
brasileiro com um -rrrírrizno de sensi­

bilidade,/q�ejá .tenha refletido sobre a gravi­
dade da epldémla de AIDS, deve estar assom-

_

_ brado com a últiJna campanha lançada pelo
Ministério da Saúçie a respeito da doença. A prior_i,
os cartazes, anúncios em]ornal, out-doors e filmetes
na televisão deveriain informar o público sobre a epi­
demiamais grave do final do século. Mas para surpre- _./

�

sa geral, o material" a rigor, não Irifo'rrrra absoluta­
mente nada. Entra na categoria Hadvertência". Mas'
estará o governo brasileiro advertindo a respeito do

�?
,I

que. ,

,'Para que serve esta campanha? A quem interessa.
ou adyerte? O que quer dizer ,exatamente? Parece
que aão estas perguntas que inquietam inicialmente.
Se fosse um produto novo sendo lançado" muitos dis­
cutiriam au.as qualidades, esperando uma corrtnrru.a­
ção da série para esclarecimento do ministério. De
fato, .no .se'u conjunto a campanha promovida pela
Divisão de DST/AIDS do Ministério da Saúde apre-
-serrta-se como um enigma para_a inteligência, já que
seguramente coloca ém dúvida, mais uma vez, a ex.i.s­
tência de viciá inteligénte nos corredoresministeriais.
de Brasília. Os nossos burocratas não engoliram ape-'
nas uma sílaba ministerial, mas fizeram uma rnirri­
plataforma do que tem sido a orientação política· do

. governo Collor: trata.:se de fazer uma exibição televi­
siva armada em cima do aizmalacr-o.rt.iz-arado do grrve'r­
'no a responsabilidade social, para fazer da atividade
administrativa uma espécie de teatro de sombras OR­

de contà apenas o efeito da imagém roubada da luz.
A carrrpe.n.h.a rqtae se apresenta paradoxalmente co­

mo informativa) tem corrio característica centr,al a
vacuidade de propósitos. Inegavelmente poder-se-ia
atribuir t.a.rrt.a confusão a uma terrível ingenuidade�
uma ignorância éra:ssa.em relação à AIDS ou a falta
'de competência tanto na área·de corrru.n.ica.ção quanto
na área da saúde. Sim, esta seria uma hipótese, 'e
a rrraie-Lol.er-áve.l: a de que estamos diante de buro­
cratas' que não têm nenhuma orientação política ou'
técnica e que fazem qualquer negócio para mostrar
trabalho. Diríamosentão, como tantos ainda pen.sam,
que o país não tem uma política determinada para.
enfrentar a epidemia de AIDS.
� No'entanto, quero neste texto afirmar exatamente
o contrário: o governo brasileiro tem uma política'
sim para -a AIDS e vai segui-la. É uma política péssi­
ma, arrt.i-poptrlar , mentirosa,- hipócrita e moralista
e que vai provocar umá tragédia emmortes, em avan­

ço de uma epidemia que esta pólítica perversa não -

pretende controlar. Não se trata de ingenuidade. Tra­
ta-se de 'urrra �stratégia, toda .el.a i,nterligada ao con-

-

junto de políticas que estão levando este país ao abis­
mo, enquanto o presid�nte faz ginástica de gordo ner­
voso e seus assessor-es se bra.n.zeiam em doces praias
de "nouveau:x riches". ....
A campanha atual faz parte de uma conjuntura

gl 1. Alimenta um jrrooeaso de esvaziamento da
cid ania do brasileiro. No caso da AIDS, há uma

mensagem de fundo propondo que' a epidemia seja
- "privatizada". Como se os meios de transmissã� da
op iclernia., :Qor envolverem corrrpor-tarnerrt.os indivi­
'duais e áreas tabus do corpo, apagassem o caráter

\

social da epidemia. Ou seja, elude o fato de que se

trata de um problema de sociedade e que só pode
ser enfrentado coletivamente; cabendo às instituições
goVernamentais, em todos os ní:Véis, uma ação dinâ­
mica capaz de identificar os caminhos sociais do vírus
e propor soluções coletivas que orrvofvarri dessde ativi­
dades de prevenção até as atividades de assistência
e tr?támeÍlto de pessoas contaminadas. O apelo à
�'responsabilidade!-' do cidadão tem sido unia forma
de dizer que o governo "liberalmente" não pode se

meter na intimidade das pessoas. Pura balela. É irio-

gável que todos temos responsabilidade em relação
a evitar a AIDS,mas é irrecusável a parte importante
das instituiçôes governamentais na elaboração de
uma estratégia global de énfrentamento de uma epi­
dem-ia que se apresenta mundialmente como uma

crise não apenas de saúde ou de ci êrrcia , mas como

uma verdadeira crise de sociedade; de fato, uma crise
de civilizàção do ponto de vista p'larra.t.ár-io- ,

,

A CAMPANHA DESCENDO
�

A R;AMFA DA CREDIBILIDADE
Desde ql:le foi criada a Divisão DST/AIDS, a parte

mais visível do programa brasileiro contra a AIDS
têm sido sempre 0$ filIiletes apresentados na TV. Ano
após ano, as campanhas conseguiram a façanha de
irorn tornando-se cada vez piores, cada vez menos

informativas, cada vez mais vazias de informação
e mais cheias de preconceitos.
Curiosamente, durante o' governo Sarney a Irrcorn­

petência parecia uma metodologia, àté mesmo uma

opção existencial da diretora do programa, Dra. Lair
Guerra, que deixou poucas saudad,es. As primeiras
iniciativas enfrentaram alguns problemas, como por
exemplo a pressão de setores conservadores da socie­
dade, ou até da polícia que preferia -quo, ao se falar
de drogas, se fizesse uma campanha contra o narco­

tráfico. Se.guramente, não se pode misturar a infor-

e(
mação contra a AIDS, nem com a Lu.t.a contra o narco­

tráfico, nem com nenhum tipo de moralismo ou apelo
ideológico. Trata-se de educação para a saúde, e a

sinceridade, a clareza, a honestidade" a franqueza
são fundamentais para 'produzir uma informação ri

á

o

só adequada como viável e eficiente. '

Ao longo de todas as campanhas realizadas até agora
contra a AIDS, as autorjdades produziram peças publici­
tárias ambíguas, 'carregadas de metáforas, estimulando
muitas vezes o medo, a suspeita e o pânico. Surgiram tam­
bém pedaços caria lb.as ele mentiras abertas: Por exemplõ,'
num dos filmetes djvulg'ados a Iocutona aconselhava às pes­
s?�s que !lão "tomassem sa,n.gue clandestino". Imagino, en­
tre os mIlhares de hemoflhcos que morreram, se algum
deles algum dia saiu pelas madrugadas; procurando um

sanguinho para matar-seus anseios... -

Uin fato, bem típic-o do governo anterior, que demonstra
como as coisas são articuladas politicamente, chama..a aten­
ção quando comparamos as propagandas br-asileiraa com

todas as outras governamentais do mundo. As propagandas
brasileiras eram as únicas que vinham asairiadaa-com o

-

nome do presidente; com seulernirrha de "tudo pelo social" ...
Elementar!. -

Empossado o governo Collor, durante nove meses houve
um silêncio absoluto sobre AIDS no Brasil. Empossado o

Dr. EduardoCortes, na Divisão DST/AIDS ele fez discursos,1 ,

para alguns públicos especiais, op.de falava do que .ser-í a
o seu trabalho, mas' rião apresentou nenhum programa real,
nada que desse sinal de uma implantação de uma estratégia
de combate à epidemia. O dr. Eduardo não é um inocente.
Tem. uma biografia ligada à AIDS, é médico, pesquisador,
conhece o trabalho das organizações comurrit.ár-iaaquo lu­
tam contra à AIDS. Encomendou a atual campanha para
as agências de publicidade, depois de ter muitas empresas
privadas a financiarem essa aventura infeliz. Dizia que
a "parte técnica" seria aprovada por ele..

.

Bom, supostamente as idéias ou a falta delas, demons­
tr'ada na campanha, decorrem diretamente das concepções
do dir-etor do programa. Certamente, as agências publici­
tárias podem ser acusadas de ignorância e falta de criativi­
dade. Mas fizeram O-. produto para o cliente, que aceitou .

.Se o cliente aceitou quem será a besta maior? Eu voto
pele ernpa.te.

Um out.rô detàlhe, não des.preztvel , é o fato, -de que a

Dívisáoque trata de AIDs é uma parte do Ministério perdi­
da nos escaninhosmais baixos da hierarquia. Não tem poder
político- r'ea] , Fica na dependênc�a de migalhas. O diretor
da Divisão teín- dificuldades de conversar com o próprio
ministro. Parece que até hoje não pôde sequer ter uma
audiência com o Imperador, digo, Presidente.' Nem mesmo
fazer o diretor do serviço de AIDS rolar a rampa foi conside­
rado, para dar _uma noticiazinha de fim de sernaria. Isto
demonstra o desinteresse cómpleto do_governo em relação
ao problema de epiclerrria de AIDS. O presidente riãomarri­
festou o mínimo interesse pelo assunto. Or'a, como ele faz
um curso intensivo moral de fim de semana com suas cami­
setas, um dos temas poderia ser AIDS. Mas parece que
o esporte subiu-lhe a-cabeça e ele gosta de brincar de ser

presidente com outros temas, não com estes.
'

,
,

Matéria publicada na revista Políticas Governamen�is, publicada
pela IBASE - Instituto Brasileiro de Análises Sociais e 'Econô­
micas. Continua na próxima edição.
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